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    1 – APRESENTAÇÃO DA ATIVIDADE  

  

A atividade a ser realizada no VII MOCCA pretende ser uma palestra de apresen- 

tação da COOPREC – Cooperativa de Reciclagem de Lixo, sua história de surgimento e 

constituição, as primeiras dificuldades, o processo de consolidação durante os 11 anos de sua 

existência e seu processo produtivo e adminstrativo, bem como as parcerias, o cenário e as 

perspectivas que se apresentam para esse segmento nos próximos anos. Na seqüência se dará 

um debate para troca de experiências com representantes da COOCAP – Cooperativa de 

Catadores de Papel da comunidade Vale do Sol de Aparecida de Goiânia que se encontra nos 

estágios iniciais de sua formação.  

  
AM2  02/jun.  9h-10h  COOPREC e COOCAP: compartilhando experiências cooperativistas  

ANB3  02/jun.  20h-21h  COOPREC e COOCAP: compartilhando experiências cooperativistas  

  

  

2 – PÚBLICO ALVO  
  

A palestra se destina prioritariamente às pessoas da comunidade Vale do Sol, situ- 

ada nas proximidades do Lixão de Aparecida de Goiânia e aos cooperados da COOCAP – 

Cooperativa de Catadores de Papel, recém nascida dessa comunidade. Serão convidados 

também os parceiros institucionais que orientam e auxiliam a constituição da COOCAP 

(Caixa Econômica Federal e Incubadora da Faculdade Alfredo Nasser) e, ainda, poderá ser 

assistida e debatida pelos alunos, professores, funcionários da Faculdade Alfredo Nasser e a 

comunidade aparecidense.  
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3 – JUSTIFICATIVAS  

  

Detectar as demandas sociais que propiciam o ambiente de uma iniciativa de eco- 

nomia solidária é mais fácil e recorrente do que conseguir uma mobilização da comunidade 

que carecem dessa iniciativa e de encontrar parceiros que apóiam e ajudam nos primeiros e 

mais difíceis passos na formação de uma cooperativa.  

 A COOCAP se apresenta num momento em que as primeiras iniciativas já se de- 

ram. Momento em que a comunidade já se encontra mobilizada no espírito cooperativista e 

alguns parceiros se apresentam como apoiadores diante do desconhecido de se gerir e motivar 

um grupo e atingir resultados que, se não resolverem os muitos problemas sociais da nidade 

Vale do Sol, se apresenta como uma grande promessa de minimizar os mais urgentes.   

No entanto, os obstáculos nesse momento de constituição são muitos e a esperan- 

ça de resultados vem acompanhada de uma ansiedade que pode provocar frustrações e, por sua 

vez, desmobilizar os cooperados, o que inviabilizaria o projeto de economia solidária.   

Assim, conhecer de perto as experiências da COOPREC, que já se encontra há 11  

anos em atividade, consolidando os propósitos de uma cooperativa poderá servir como 

estímulo e motivação para o enfrentamento das dificuldades que já se apresentam no cotidiano 

da  

COOCAP.  

  

4 – OBJETIVOS  
  

 Apresentar a história de formação e consolidação da COOPREC  

 Apontar as principais dificuldades na constituição de uma cooperativa  

 Conhecer o processo produtivo de uma cooperativa de reciclagem de lixo  

 Conhecer possíveis soluções para as dificuldades de produção e administração de uma 

cooperativa de reciclagem de lixo  

 Promover o debate e a troca de experiências entre a COOPREC e a COOCAP  

 Debater sobre o cenário e as perspectivas para a economia solidária (cooperativas) na 

atualidade.  

 Estimular a reflexão sobre a economia solidária e a importância das iniciativas privadas e 

políticas públicas que apóiem esse tipo de projeto.  

  

5 – FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  
  

De acordo com temática proposta para VII MOCCA, o primeiro conceito a ser  
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apontado, ainda que como ponto de partida para ser debatido, contextualizado e repensado é o 

de Economia Solidária. Paul Singer se apresenta como uma da referencias mais recorrentes 

para tanto e segundo sua abordagem a economia solidária se caracteriza fundamentalmente 

pelo tipo de relação que se estabelecem as categorias capital e trabalho nesse modelo de 

produção. Para ele   

A empresa solidária nega a separação entre trabalho e posse dos meios de produção, 
que é reconhecidamente a base do capitalismo. (...) A empresa solidária é 
basicamente de trabalhadores, que apenas secundariamente são seus proprietários. 
Por isso, sua finalidade básica não é maximizar lucro mas a quantidade e a qualidade 
do trabalho” (SINGER, 2009, p. 04)  
  

Contudo esse conceito não abrange a infinidade de abordagens e desdobramentos que a 

economia solidária apresenta na prática das economias de todo o mundo e, também, no Brasil. 

O termo, tanto quanto o fenômeno, ainda carecem de debate para que contemple suas reais 

dimensões, visando ao mesmo tempo o aprimoramento de suas práticas para que as promessas 

a ela associadas possam se efetivar.   

Nesse sentido é importante a integração entre as cooperativas e entre os vários outros 

empreendimentos solidários, para que daí se construa o fortalecimento das possibilidades de 

superação das desigualdades que o modelo de produção capitalista suscitou e se garanta o 

sucesso das novas iniciativas com base das experiências acumuladas pelas iniciativas exitosas.   

Para Rodriguez essa integração se mostra como uma  
é uma estratégia natural para as cooperativas, dado que a colaboração entre elas é um 
dos suportes básicos da filosofia cooperativista. Do que se trata é de formar um 
verdadeiro sector solidário da economia baseado na coordenação e a colaboração 
entre empresas solidárias que realizem actividades complementares. (RODRIGUES, 
2009, p. 105)  
  

 Todos os sentidos da economia solidária se potencializam quando ela se aplica ao mercado 

dos reciclados já que além do papel social de emprego e renda desempenhado pelas 

cooperativas de reciclagem de lixo adiciona-se o papel ambiental e econômico dessa atividade 

na sociedade e no setor produtivo.   

Ainda para Rodriguez   

A reciclagem de resíduos sólidos recuperáveis ou reutilizáveis - como o papel, o 
cartão,  o vidro, o plástico e o alumínio - é um passo fundamental no ciclo produtivo 
de numerosas indústrias, nomeadamente em sectores como o da produção de papel, 
de embalagens e cartão. De facto, boa parte das matérias primas utilizadas por estas 
indústrias provêm da reciclagem. O uso de materiais reciclados na indústria tem 
efeitos econômicos e ambientais decisivos. (2009, p. 89)  
  

  
6 – METODOLOGIA  

  

Abertura dos trabalhos por um dos professores orientadores com uma breve fala  

de apresentação das finalidades da atividade, de aproximadamente 10 minutos.  

Fala de apresentação da história de surgimento e trajetória da COOPREC, proferi- 
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da pela presidente dessa cooperativa, de aproximadamente 45 minutos.  

Debate com a participação dos cooperados da COOCAP, seus parceiros e da co- 

munidade da Faculdade Alfredo Nasser e do município de Aparecida, de aproximadamente 45 

minutos.  

Encerramentos dos trabalhos por um dos professores orientadores.  

   

  

   

7 – CRONOGRAMA   
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DIRETRIZES DO PLANEJAMENTO DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS 2010/1  
  

EXEMPLO DE RESULTADOS DO PROJETO MOCCA  
  

Após a execução e apresentação do projeto do MOCCA os professores juntamente 
com as turmas envolvidas deverão apresentar os resultados da ação com o registro documental 
e fotográfico.   
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DIRETORIA ACADÊMICA COORDENAÇÃO DE INICIAÇÃO À PESQ UISA 

E EXTENSÃO  INSTITUTO SUPERIOR DE EDUCAÇÃO – ISE ou: 
INSTITUTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS – ICSA ou: INSTITUTO 

DE CIÊNCIAS DA  DAÚDE – ICS ou: INSTITUTO DE CIÊNCI AS 
JURÍDICAS – ICJ   

  
CURSO DE..............................  

  
  

Nome da ação: COOPREC E COOCAP: Compartilhando experiências cooperativistas  
  
Descrição: Duas palestras seguidas de debate, sendo uma realizada no turno matutino e outra 
no noturno. Houve ainda exposição de produtos que ilustram o processo produtivo da 
COOPREC nos dois turnos. Pela manhã fora sorteado entre o público que assistiu e participou 
da ação uma bolsa de estudo em curso de idiomas. À noite o debate contou com a participação 
especial do responsável pela incubadora de cooperativa da UFG.  
  
Equipe de planejamento: Profa. Ms. Aline Fagner de Carvalho e Costa; Prof. Ms. Valdeci 
José Caetano; Prof. Leonardo Cardoso de Matos; Turma AM2 2009-1; Turma AN2 2009-1.  
  
Equipe de execução: Profa. Ms. Aline Fagner de Carvalho e Costa; Prof. Ms. Valdeci José 
Caetano; Prof. Leonardo Cardoso de Matos; Turma AM2 2009-1; Turma AN2 2009-1; 
Presidente da COOPREC; Presidente da COOCAP.  
  
Local da ação: Auditório da Faculdade Alfredo Nasser  
  
Público beneficiado/atendido: Comunidade Vale do Sol; COOPREC; COOCAP; Alunos e 
Professores da Faculdade Alfredo Nasser. As duas palestras (matutina e noturna) contaram 
com a presença e participação de cerca de 120 pessoas no total.   
  
Recursos utilizados: Ônibus; Data-show; Aparelhagem de som; Máquina fotográfica; Papeis.  
  
Parceiros envolvidos: Comunidade Vale do Sol; COOPREC; COOCAP; Alunos e 
Professores da Faculdade Alfredo Nasser; UFG; CirGrafica; Skill Idiomas.  

  
Sugestão de documentos anexados ao relatório:  
1 - Projeto da ação  2 - Cópia do Convite ou materiais de divulgação  3 - Listas de presenças 
4 - Fotografias 5 - Relatório descritivo   

  
REGISTRO FOTOGRÁFICO -  COOPREC E COOCAP: Compartilhando experiências cooperativistas  
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Exposição de materiais exemplificando o processo produtivo na reciclagem do papel e do plástico  
  
  

  
Exposição de materiais exemplificando o processo produtivo na reciclagem de plástico  
  

  

  
Exposição de produtos da COOPREC - mangueira com plástico reciclado e telha com papel reciclado   
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Fala da Presidente da COOPREC e do Presidente da COOCAP  
  

  
Debate entre os representantes das Cooperativas e sorteio de prêmio  
  
  

  
Participação especial do responsável pela Incubadora de Cooperativa da UFG e participação da platéia 
RELATÓRIO DESCRITIVO PROJETO PAZ NA ESCOLA  

  
O projeto de extensão Paz na Escola surgiu em março de 2009, após estudos interdisciplinares 
sobre violência. Visou a pensar possibilidades para o enfrentamento da violência, por meio da 
propagação de uma “Paz possível”, a partir da reflexão dos ideais de liberdade, autonomia e 
direitos humanos. O projeto é permanente e seus principais objetivos são: investigar as causas 
e consequências dos principais tipos de violência e refletir sobre as (in)possibilidades de 
elaborar mecanismos capazes de desenvolver habilidades e posturas condizentes com o 
reconhecimento dos direitos humanos. É proposta a assessoria a uma escola por ano, num dia 
de ação social, com atividades que abordem o assunto com a comunidade escolar. O projeto 
está em fase de desenvolvimento, constando de sua primeira etapa os estudos sobre Violência, 
Direitos Humanos e Cidadania, nas disciplinas de sociologia do curso de Pedagogia.   
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Posteriormente, o projeto foi apresentado no MOCCA 2009 pelos estudantes envolvidos e a 
socialização das impressões da fase experimental foi de grande valia para a continuidade das 
ações do projeto.  
  
Uma primeira visita foi realizada dia 20 de junho de 2009, num dia de ação social na Escola 
Municipal Abrão Rassi, em Goiânia – GO. Foram realizadas palestras sobre direitos humanos 
e direitos das crianças e adolescentes, bem como atividades de integração família-escola e 
vários momentos de recreação.   
  
O projeto foi apresentado como Relato de experiência pela Coordenação de iniciação à 
pesquisa e extensão em parceria com o Programa de assessoria jurídica popular universitária – 
PAJUPU no XVIII Simpósio de Estudos e Pesquisas da Faculdade de Educação, Formação, 
cultura e subjetividade, da Universidade Federal de Goiás, dia 20 de agosto de 2009.  
  


